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1. INTRODUÇÃO  

 

O Estágio Curricular Supervisionado IV, teve como objetivo inserir os 

acadêmicos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas no espaço escolar, 

para realizar a regência nas aulas de biologia do ensino médio, bem como 

participar das atividades escolares. O mesmo foi realizado no Instituto Estadual 

de Educação Érico Veríssimo, localizado na rua Gaspar Silveira Martins 1415, 

bairro Érico Veríssimo, na cidade de Três Passos/ RS. Em uma turma de 2° ano 

do ensino médio, a qual é constituída por 18 alunos, sendo nove meninas e nove 

meninos em idades entre 16 e 18 anos, contando também com uma aluna 

incluída que apresenta Transtorno do Espectro Autista.  

Na sequência do presente relatório será apresentado o referencial teórico, 

no qual buscou-se entender, com o apoio de autores da área, o que se 

caracteriza por estágio e sua importância na formação inicial, com foco na 

regência, da interação com as instituições escolares, o conceito de práxis, entre 

outros pontos que são fundamentais para a preparação do estágio para o 

momento do estágio.  

Também será apresentada a escola e a turma onde o Estágio Curricular 

Supervisionado IV foi realizado. Seguido das atividades realizadas em 20 horas 

de regência, sendo duas horas semanais, uma na segunda-feira e uma na 

quarta-feira, ambas no período da manhã.  

Os dados levantados durante as atividades realizadas no ambiente 

escolar, foram descritos em um diário de formação, esses serão analisados e 

problematizados com auxílio de autores que trazem reflexões sobre o assunto. 

Visando uma melhor compreensão sobre as interações que acontecem, ou não 

no ambiente escolar, buscando preparar o futuro professor para os desafios do 

dia a dia. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal 

Farroupilha, possui entre suas disciplinas, quatro estágios, sendo estes de 

observação e de regência. O Objetivo do estágio Curricular Supervisionado IV, 

apresentado no Projeto Pedagógico do Curso é “regência de classe no ensino 
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médio, nas diferentes modalidades. Análise e discussão da ação docente. 

Elaboração de relatório de estágio” (INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA, 

2015, p. 62). É esse estágio que descrevo e analiso nesta etapa formativa.  

O Estágio Curricular é caracterizado pelas atividades que o licenciando 

irá desenvolver no período em que se encontra em formação, no local onde 

futuramente atuará como professor, na escola de educação básica (PIMENTA, 

2012). Souza e Hames pontuam que o estágio de regência, por sua vez, 

“possibilita ao estudante de licenciatura vivenciar a prática docente de modo 

complexo e reflexivo, buscando sempre uma relação dialética entre a teoria e a 

prática” (2020, p. 180). Sendo assim, este é um momento de pesquisa, que se 

concretiza através da interação com o campo social no qual são desenvolvidas 

práticas de ensino e aprendizagem (SOUZA, INDJAI e MARTINS, 2020). 

Pimenta (2012) destaca que o estágio é um momento de pesquisa, de 

interação com o campo social onde o aluno irá desenvolver suas práticas 

educativas. “A partir de tais atividades derivam tanto um contato quanto uma 

análise da realidade que eles deverão enfrentar no exercício da docência, 

atuando como agentes de mudança.” (SILVA, GÜLLICH e FERREIRA, 2011, 

p.280). Desse modo pode-se entender o estágio como uma possibilidade de 

investigação e de reflexão das atividades escolares, entendidas de modo amplo 

e complexo.  

Essa etapa da formação do licenciado, deve possibilitar que este pesquise 

sua própria prática docente, através de inovações e mudanças, fazendo desse 

momento uma experimentação didática (CARVALHO, 2017). O estágio de 

regência permite ao aluno-estagiário vivenciar a experiência de ser professor e 

assumir as aulas de uma turma de educação básica, reconhecendo-se como um 

educador, formando sua identidade docente, desenvolvendo novos 

conhecimentos e estratégias didáticas (LIMA, OLIVEIRA e CARDOSO, 2021).  

A práxis educativa se faz no estágio curricular, pois o aluno-estagiário 

além de ensinar um conteúdo, também está em posição de aprender outros 

saberes, é neste contato com a docência que o licenciando deixa de ver a sala 

de aula com suas representações de docência e inicia seu processo de 
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constituição da própria identidade docente (MARQUES, TOLENTINO NETO E 

BRANCHE, 2019). Freire destaca: 

 

[...] que não existe ensinar sem aprender e com isto eu quero dizer 
mais do que diria se dissesse que o ato de ensinar exige a existência 
de quem ensina e de quem aprende. Quero dizer que ensinar e 
aprender se vão dando de tal maneira que quem ensina aprende, de 
um lado, porque reconhece um conhecimento antes aprendido e, de 
outro, porque, observado a maneira como a curiosidade do aluno 
aprendiz trabalha para apreender o ensinando-se, sem o que não o 
aprende, o ensinante se ajuda a descobrir incertezas, acertos, 
equívocos (2001, p. 259). 
 

Com isso, através das vivências obtidas pelo estágio curricular que o 

aluno-estagiário poderá refletir sobre a prática, realizar planejamentos de aulas, 

conviver com alunos e outros professores, podendo analisar suas interações. 

Assim, com o contato direto com o ambiente escolar, diminui a distância entre 

teoria e prática (MARTINS et al., 2014). 

Ao encontro disso, Nóvoa (2017, p. 1122), ressalta que “não é possível 

formar professores sem a presença de outros professores e sem a vivência das 

instituições escolares”. Os espaços das instituições formadoras são 

insubstituíveis no percurso formativo de um professor, mas tem de ser 

completado com o contato e a vivência com e na escola, e com tudo o que 

envolve este espaço.   

A constituição docente acontece ao longo de toda a vivência da formação 

inicial. Mas é ampliada no contato com a escola nos estágios curriculares. Essa 

experiência contribui para preparar os futuros professores para “responder e 

decidir perante situações inesperadas. No dia a dia das escolas somos 

chamados a responder aos dilemas que não têm uma resposta pronta e que 

exigem de nós uma formação humana” (NÓVOA, 2017, p. 1122), que permita-

nos, enquanto professor, estar minimamente preparado para agir em situações 

de incerteza e imprevisibilidade de modo responsável.  

Sabendo que nas escolas encontramos alunos com necessidades 

especiais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), lei n° 

9.394/96, traz no  Capítulo III, art. 4º, inciso III, que é dever do estado garantir 

“atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com 

necessidades especiais, preferencialmente na rede regular de ensino”  (Brasil, 

1996). O Decreto Nº 10.502, de 30 de setembro de 2020, institui a Política 
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Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao 

Longo da Vida. O qual traz em seu artigo 1°:  

  

[...] a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e 
com Aprendizado ao Longo da Vida, por meio da qual a União, em 
colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 
implementará programas e ações com vistas à garantia dos direitos à 
educação e ao atendimento educacional especializado aos educandos 
com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação. (BRASIL, 2020)  

  

         A educação inclusiva, segundo Luiz et al. (2008), depende de alguns 

fatores para garantir seu êxito, como um ambiente estruturado e acessível para 

as pluralidades dos alunos, adaptação no currículo e abordagens que facilitem 

seu aprendizado, bom relacionamento dos pais com a escola e o trabalho mais 

fundamental é o do professor, pois ele poderá detectar as mudanças que devem 

ser feitas no ambiente, criando condições para que a aprendizagem ocorra, além 

de colaborar na interação dessas crianças com os demais. Assim,  

  

Por educação inclusiva se entende o processo de inclusão dos 
deficientes ou de distúrbios de aprendizagem na rede comum de 
ensino em todos os seus graus. A educação inclusiva busca evitar a 
segregação e discriminação, colocando o deficiente em atendimento 
na escola comum, atendendo às suas exigências pessoais. (LAGO e 
SILVA, 2016, p.7250). 

 

Visando isso, a educação especial inclusiva é um debate de fundamental 

importância na formação inicial, o qual deve ser levado por toda caminhada de 

um docente. Pois cada estudante, em suas pluralidades, tem o direito a um 

ensino de qualidade sem discriminação, com igualdade de condições.  

Fensterseifer considera que “[...] ser professor é um ‘sendo’, não é uma 

substância fixa, é um ‘ser-no-mundo’. Ele constitui-se nessa relação com o 

mundo que é também histórica, portanto, um saber mutável e que se manifesta 

em contextos singulares” (2013, p. 1). Assim, a constituição docente é complexa 

e exige do licenciando dedicação a pesquisa das práticas educativas e dos 

espaços sociais onde elas acontecem. Constituir-se professor é entender a 

inconsistência dessa identidade, de construí-la e desconstruí-la quantas vezes 
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forem necessárias ao decorrer de sua caminhada docente, ressaltando assim a 

importância da formação continuada. Pois ser professor não se limita a formação 

inicial, é um processo contínuo de investigação, análise e estudo de tudo que 

permeia o meio educacional.  

Na sequência estão dispostos o desenvolvimento deste relatório 

contemplando a apresentação da escola, a apresentação da turma, o registro 

das observações realizadas na turma, e para finalizar, as análises das interações 

vivenciadas na escola no presente estágio. 

 

3.  DESENVOLVIMENTO  

 

3.1 Apresentação da escola 

O Instituto Estadual de Educação Érico Veríssimo está situado na rua 

Gaspar Silveira Martins, n° 1415, na cidade de Três Passos/RS. As atividades 

desta escola tiveram início no ano de 1958 de forma extraoficial, onde 

aconteciam aulas de supletivo no salão paroquial da Igreja Matriz Santa Inês. No 

ano de 1959 passa a ser um curso oficial e recebe o nome de Espírito Santo B 

e no ano de 1963 o primeiro diretor, o senhor João Aldino Kuhn assume o cargo, 

conhecido na cidade como Frei Ivo, o qual hoje é homenageado, onde seu nome 

foi dado a um parque de Três Passos.  

No ano de 1963, um incêndio criminoso causado por dois alunos, acaba 

por destruir as instalações da escola e esta passa a funcionar em espaço cedido 

pela Escola Águia de Haia  e Colégio Espírito Santo. No ano de 1973 a escola 

volta a ter um prédio próprio, onde hoje é o prédio 1, o qual contava com 12 salas 

de aula. A escola teve diversos nomes até o ano de 2000, quando recebeu 

através do Decreto n° 233 D.O. 13/09/2000, o nome atual de Instituto Estadual 

de Educação Érico Veríssimo.  

Está Escola é referência em instituição pública em toda região, onde 

carinhosamente é chamada de Érico. Recebe 1200 alunos, 80 professores e 20 

funcionários. Conta com 25 salas de aula, sala recursos para educação especial, 

altas habilidades e deficiência mental, sala de recursos multifuncionais, 

laboratório de ciências e três de informática, quadras de esportes abertas e uma 

quadra poliesportiva fechada, possui prédio administrativo, refeitório com 
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auditório incluso e biblioteca com vasto acervo de livros. No momento da 

elaboração deste relatório, o PPP da escola se encontra desatualizado, pois é 

do ano de 2015.  

A Escola oferece Ensino Fundamental, Ensino Médio, Curso Normal a 

nível de ensino médio e Educação Profissional, Curso Técnico em Comércio e 

Eixo Tecnológico Gestão e Negócios, subsequente ao Ensino Médio.  

 Ao chegar à frente da escola, em sua fachada, recentemente reformada, 

possui uma foto do escritor Érico Veríssimo e ao lado sua famosa frase 

“Saibamos fazer pausas para olhar os lírios do campo e as aves do céu” 

(VERÍSSIMO, 2005, p. 155), a sua frente um espaço coberto onde os alunos 

entram na escola e também aguardam os transportes ao fim da aula. Antes da 

entrada da escola, ao lado direito se encontra a guarita dos policiais que fazem 

a segurança dos alunos e a esquerda a secretária, ao meio um grande portão 

que dá acesso à escola, o qual é fechado durante o período que os estudantes 

estão em aula.  

Um grande saguão fica entre o prédio 1, que possui a maioria das salas 

de uma e onde está localizada a sala da turma 210, o prédio administrativo, onde 

estão a sala dos professores, a direção, sala do diretor e funcionários 

administrativos. Há também o prédio onde está localizado o laboratório de 

Ciências, o qual é cercado por um espaço de convivência, com vasta arborização 

e mesas ao ar livre, onde se vê alunos estudando e conversando.  

Ao adentrar mais a escola, aos fundos da sala dos professores, o prédio 

possui outra entrada, a qual dá acesso a biblioteca, no segundo andar há três 

salas de aula e a sala do grêmio estudantil. Ao lado do prédio passa-se por um 

corredor aberto, cercado de vegetação, o qual leva até o refeitório da escola e 

as quadras de esportes e o bosque, o qual possui mesas para estudo e 

convivência. Nesses locais os alunos se concentram no intervalo.  

A sala de aula da turma 210 é em um tom de bege escuro com cortinas 

azuis, há dois quadros de vidro que possuem no meio uma divisória, na porta há 

um cartaz feito por outra turma que ocupa esta sala. As mesas e cadeiras estão 

gastas e quebradas, possuem cores de madeira e algumas são verdes, há 

também projetor de multimídia e aparelho de som.  
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3.2 Apresentação da turma  

 

A turma em que o Estágio Curricular Supervisionado IV foi realizada é de 

segundo ano do ensino médio, turma 210, esta que consta com 18 alunos, sendo 

nove meninas e nove meninos, com idades entre 16 e 17. Uma das alunas possui 

necessidades especiais, apresentando CID F84.0, o qual unifica Transtorno do 

Espectro do Autismo, em grau moderado, contando com apoio de uma monitora 

que a auxilia durante as aulas e em suas atividades, a aluna acompanha a turma 

nos conteúdos, porém recebe atividades diferenciadas. Os alunos em sua 

maioria vem da zona rural da cidade, são estudantes calmos, tendo algumas 

exceções e interagem pouco durante as aulas, é comum que estas interações 

aconteçam apenas quando são questionados, porém são participativos em 

momentos que são solicitados, como nas aulas práticas.  

 

3.3 Descrição das atividades do Estágio Curricular Supervisionado 

III  

 

AULA 1 - 18 de Abril de 2022 - Dois períodos de aula.  

Nesta aula a professora realizou com os alunos uma revisão sobre o conteúdo 

de origem da vida, através de uma mapa mental, o qual ela organizou junto aos 

alunos. Eram feitas perguntas sobre determinada parte do conteúdo, os alunos 

respondiam e, assim, eles completavam a atividade. A professora também 

orientou os alunos sobre a forma com que os trabalhos são feitos e entregues, 

utilizando normas da ABNT. Na segunda parte da aula, a turma se dirigiu até o 

laboratório de ciências, onde o assunto ministrado foi vidraria básica, onde a 

professora expôs os materiais, explicando sua função e mostrando um a um.  

AULA 2 - 25 de Abril de 2022. 

 Nesta aula foi dado sequência ao conteúdo de vidraria, o qual não foi finalizado 

na última aula. Para isso, no mesmo esquema da semana anterior, a professora 

mostrava a vidraria e na sequência falava o nome para que os alunos anotassem 

em uma folha de xerox, a qual continha as imagens de cada um dos objetos. Na 

sequência da aula, foi distribuída uma folha de impressão na qual havia uma 
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imagem de um microscópio e setas para cada uma das imagens. Conforme a 

professora mostrava no microscópio cada uma das partes, explicava seu 

funcionamento e dava seu nome.  

AULA 3 - 6 de Maio de 2022.  

Nesta aula o conteúdo ministrado foi célula vegetal, na qual os alunos já se 

dirigiram diretamente para o laboratório, onde a professora tinha a maioria dos 

materiais já organizados para a montagem de uma lâmina de célula vegetal, a 

qual foi realizada com uma folha da planta tradescantia, retirada do pátio da 

escola. No desenvolvimento da prática foram solicitados três alunos voluntários, 

os quais realizaram a maioria dos processos, exceto o corte da planta com uma 

16 lâmina, que foi feito pela professora pelo fato de poder ocorrer um acidente 

com os alunos ao manipular um objeto perfuro cortante. Ao final da confecção 

da lâmina e desta ser colocada e focalizada no microscópio, os demais alunos 

puderam visualizá-la no microscópio, no menor grau de aumento e também no 

maior. Os alunos também foram orientados a como realizar a escrita de um 

relatório, pois esse deverá ser feito em todas as aulas que forem realizadas 

atividades práticas. Sendo assim, a professora orientou como proceder em cada 

tópico do relatório, mostrando o que deve ser escrito o que deve ser dado ênfase.  

AULA 4 - 11 de Maio de 2022 - Um período de aula  

Nesse dia houve na escola interséries, por isso, utilizou-se o horário da aula para 

observar e fotografar o PPP da escola, bem como foi realizada uma conversa 

com a professora supervisora, na qual se recebeu informações sobre os 

conteúdos disponíveis para serem ministrados no estágio de regência e 

organização dos planos de aula. 

AULA 5 - 13 de Maio de 2022. 

Nesta aula foi dado continuidade a visualização da célula vegetal, onde a 

professora acrescentou água à lâmina já feita na aula anterior. Os alunos 

primeiramente visualizaram a célula em aumento 10x e na sequência em 40x, 

onde puderam identificar, com auxílio da professora, estômatos, parede celular, 

membrana plasmática, citoplasma e núcleo. Os alunos deveriam desenhar no 

caderno o que foi visualizado da célula no microscópio, também foi 
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disponibilizada uma lâmina permanente de cortiça em outro microscópio. Na 

sequência foi iniciada a montagem de uma lâmina de célula animal, para isso 

um dos alunos, o qual se voluntariou para a atividade, foi orientado a lavar as 

mãos para fazer um esfregaço de mucosa bucal, todo o processo foi feito pelo 

aluno e apenas guiado pela professora. Nessa lâmina não foi possível visualizar 

células.  

AULA 6 - 18 de Maio de 2022. 

Nessa aula foi dado sequência a montagem de uma lâmina de célula animal, 

mesma prática que foi realizada na aula anterior, na qual não houve 17 sucesso. 

A professora solicitou novamente um aluno para se voluntariar, o qual teve de 

lavar as mãos e fazer um esfregaço da mucosa oral, a qual foi colocada na 

lâmina, pingado corante azul de metileno e finalizada com uma lamínula. Nessa 

tentativa foi possível visualizar células. Os alunos puderam olhar no microscópio 

a lâmina em diferentes aumentos, para realizarem no caderno desenhos do que 

foi visto, sendo que membrana plasmática, citoplasma e núcleo eram visíveis. 

Estes desenhos foram padronizados pela professora em explicação no quadro e 

na sequência da visualização, os estudantes tiveram tempo para realizar parte 

desta atividade, como a atividade não foi concluída, os alunos poderiam terminar 

em casa.  

AULA 7 - 20 de Maio de 2022.  

Nesta aula, a professora disponibilizou os chomebooks da escola para os alunos 

realizarem o relatório das aulas práticas anteriores. Em uma atividade postada 

na plataforma Classroom, os alunos deveriam seguir o passo a passo e 

organizar o relatório em duas partes, sendo elas a prática de célula vegetal e 

animal. Neste, deveria constar cabeçalho, título, introdução, materiais, objetivos, 

procedimentos, conclusão e anexos.  

AULA 8 – 25 de Maio de 2022.  

Nesta aula os alunos puderam finalizar seus relatórios das aulas práticas de 

célula vegetal e célula animal, novamente a professora disponibilizou os 

chromebooks da escola para que dessem continuidade a atividade. Para a aluna 
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com necessidades especiais a professora solicitou apenas o desenho das 

lâminas visualizadas nas duas práticas.  

AULA 9 – 27 de Maio de 2022.  

Nesta aula a professora iniciou o conteúdo de “introdução ao estudo dos seres 

vivos: sistemática, classificação e biodiversidade”, para introduzir o conteúdo os 

alunos foram questionados sobre o que é diversidade e na sequência os foi 

contada a história “Arca de Noé”, com a qual foi feita uma analogia sobre 

classificação dos seres vivos. Na sequência a professora solicitou três 

voluntários, os quais deveriam utilizar os brinquedos que ela havia 18 espalhado 

sobre uma mesa, esses que representavam os seres, e agrupá-los usando 

algum tipo de critério. Também foi realizada uma explanação sobre Karl Von 

Linné e os pontos que ele estabeleceu para a classificação dos seres.  

AULA 10 – 30 de Maio de 2022. 

 Nesta aula foi dado continuidade ao conteúdo de taxonomia, de início foi 

realizada uma retomada do conteúdo da aula anterior e na sequência começou 

a serem apresentadas as categorias taxonômicas. Foram utilizados desenhos e 

exemplos para facilitar o entendimento dos alunos, bem como partes do 

conteúdo que foram passadas no quadro ou ditadas para serem escritas no 

caderno. Também foi apresentado as regras para escrever nomes científicos e 

para finalizar a aula, a professora deixou uma questão para ser respondida para 

a aula seguinte, a qual pedia se as espécies são estáticas ou se modificam.  

AULA 11 - 1 de Junho de 2022. 

Nesta aula a professora inicialmente retomou uma questão que havia deixado 

para os alunos na aula anterior, a qual pedia “as espécies são estáticas ou 

podem se modificar ao longo do tempo?”, ouviu-se as respostas dos alunos e 

então foi explicado sobre na ciência nada ser fixo, diferente do fixismo. Os 

conteúdos apresentados foram evolução sistemática e sistemática filogenética 

ou cladística, a professora fez uma explanação sobre o assunto, utilizando 

slides, nos quais haviam gráficos com algumas imagens, visando a explicação 

de anagênese e cladogênese. Os alunos realizaram uma atividade que consistia 

em desenhar os dois gráficos que foram apresentados, também foi solicitado que 
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na próxima aula os alunos trouxessem recortes de livros e revistas, os quais 

deveriam ter imagens de seres vivos como: bactérias; animais; plantas; 

protozoários; cogumelos; bolores. 

Descrição das atividades do Estágio Curricular Supervisionado IV  

 

AULA 1 - 09 de Setembro de 2022 - Quatro períodos de aula. 

 Nesta aula aconteceu a Mostra de Ciências do Instituto Estadual de 

Educação Érico Veríssimo, no qual acompanhou-se os alunos da turma para 

prestigiar o evento e para que o grupo selecionado nas etapas anteriores fizesse 

sua apresentação. Esta mostra tinha como objetivo instigar o jovem pesquisador, 

assim os temas dos trabalhos eram de livre escolha dos alunos, desde que 

estivessem ligados às áreas das ciências, química e física. Participou-se 

também da avaliação dos trabalhos, contendo quesitos como a oralidade, a 

pesquisa, o conteúdo  e a prática.  

 

AULA 2 - 12 de Setembro de 2022 - Um período de aula. 

 Esta foi a primeira aula na qual foi desenvolvido o conteúdo, de modo 

expositivo e dialogado com os alunos. Assim, primeiro foi feita a apresentação 

da estagiária e explicado aos alunos o porquê desse momento de formação, que 

é o estágio e o que seria trabalhado. Em um segundo momento foi dado início 

ao conteúdo, com a introdução ao reino animalia e suas características gerais e 

posteriormente o filo porifera, apresentando suas características gerais, sua 

estrutura, seus principais representantes e modo de reprodução, sendo essas 

explicações realizadas com o auxílio de slides (apêndice 1). Os alunos estavam 

agitados pelo fato da aula ser após o intervalo, porém no momento que iniciei as 

explicações houve um silêncio absoluto na sala de aula, apenas uma aluna fez 

uma única pergunta durante todo o período.  

 

AULA 3 - 19 de Setembro de 2022 

 Ao iniciar a aula, foi realizado com os alunos uma questão de vestibular 

sobre o filo dos poríferos e na sequência foi iniciado as explicações, de modo 

expositivo e dialogado, do filo dos cnidários, com o auxílio de uma apresentação 

de slides (apêndice 2), trazendo suas características gerais, morfologia e modos 
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de reprodução. Na sequência foi encaminhado para os alunos uma atividade, a 

qual foi desenvolvida ao final de cada filo apresentado. Essa consiste em realizar 

um mapa mental com o resumo dos conteúdos, utilizando de desenhos e escritas 

(anexo 1).  Após a atividade ser encaminhada, os alunos puderam observar 

alguns cnidários, sendo eles pólipos e medusas, conservados em álcool. Estes 

exemplares foram disponibilizados pelo Instituto Federal Farroupilha - Campus 

Santo Augusto para a aula. Havia uma grande parcela de alunos faltantes nessa 

aula, os que estavam presentes participaram verbalmente apenas quando 

solicitados e com tom de voz baixo, aparentemente tímidos.  

 

AULA 4 - 21 de Setembro de 2022 - Um período de aula. 

 Antes da aula iniciar, foi verificado se os alunos haviam realizado o 

resumo e se estavam com um livro de literatura para a hora da leitura, que 

acontece toda quarta-feira das 09h45 às 10h da manhã, no período da disciplina 

de biologia. Esta aula foi designada para a explanação, de modo expositivo e 

dialogado, do filo do platelmintos, suas características gerais, morfologia, 

doenças causadas por estes vermes e ciclos de vida, com o auxílio de uma 

apresentação de slides (apêndice 3). Também, foram apresentados dois vídeos 

que mostravam a reprodução assexuada e sexuada das planárias, não 

conseguindo-se concluir este assunto durante a aula. No início da aula, em 

primeiro momento, antes da supervisora estar presente, os alunos não 

demonstraram dar importância para minha presença em sala de aula. Depois 

que iniciei as explicações, o silêncio prevaleceu na sala de aula. Apenas uma 

aluna fez uma pergunta e pediu para repetir uma explicação.  

 

AULA 5 - 26 de Setembro de 2022 

 Durante esta aula foi concluída a explicação do filo dos platelmintos e 

também realizada uma aula expositiva dialogada sobre o filo nematoda, onde 

foram apresentadas características gerais, principais representantes e com 

destaque às doenças e os ciclos de vida de alguns vermes que parasitam seres 

humanos, com o auxílio de uma apresentação de slides (apêndice 4). Também, 

visando a interdisciplinaridade destacada na nova BNCC, encaminhei uma 

história de Monteiro Lobato, “Jeca Tatu”, a qual os alunos deveriam ler e 
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responder uma questão sobre preconceito que foi passada para eles. Como 

combinado nas aulas anteriores, os alunos deveriam realizar o mapa mental com 

os resumos do filo dos platelmintos e nematelmintos (anexo 1). Durante essa 

aula os alunos já estavam mais participativos e envolvidos com o conteúdo, 

havendo alguns episódios de descontração em relação ao que estava sendo 

apresentado.  

 

AULA 6 - 29 de Setembro de 2022 

 Neste dia houve na escola conselho de classe das turmas de segundo 

ano do ensino médio, assim, foi possível acompanhar as falas sobre a turma 

210, na qual é realizado o estágio. Neste foram tratadas as pendências que 

ficaram para serem resolvidas no conselho anterior, orientações para o 

fechamento do próximo bimestre e questões relacionadas com aprendizado e 

comportamento dos alunos no ambiente escolar. Na disciplina de biologia em 

questões de notas e aprendizado, os alunos da turma mostram um bom 

desempenho acadêmico, o que sugere uma boa aprendizagem, bem como no 

comportamento.  

 

AULA 7 - 03 de Outubro de 2022 

 Nesta aula foi realizada a explicação, de modo expositivo e dialogado, 

sobre o filo mollusca, abordando suas características gerais, novidades 

evolutivas, principais representantes e principais classe. Esta explanação foi 

acompanhada de uma apresentação de slide (apêndice 5), na qual foi possível 

mostrar imagens e explicações, as quais facilitam o processo de 

desenvolvimento da atividade que consistiu em organizar um mapa mental do 

filo, assim como nos grupos anteriores (anexo 1). 

 Foi sistematizado com os alunos a atividade da história de Monteiro 

Lobato, “Jeca Tatu” que havia sido encaminhada na semana anterior. Também, 

foi combinado com os alunos a data da prova, a qual ficou marcada para o dia 

10 de outubro, sendo realizada na plataforma do Classroom, presencialmente, 

com os Chromebooks da escola e podendo utilizar os mapas mentais sobre os 

filos. Para a aluna com necessidades especiais, foi disponibilizado slides 

impressos, pois como relatou sua monitora, ela tem mais facilidade com 
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materiais físicos. Os alunos participaram no momento da socialização da 

atividade sobre o texto encaminhado na aula anterior. Também, houve 

momentos de conversas paralelas e risadas que não cabiam a aquele momento 

da aula, pois estava tentando explicar o conteúdo.  

 

AULA 8 - 05 de Outubro de 2022 

 Para esta aula foram disponibilizadas 30 questões sobre os filos 

estudados (apêndice 6), visando uma forma de estudar para a prova. Este 

estudo dirigido foi desenvolvido com base nas questões da avaliação, buscando 

também abranger todos os assuntos trabalhados em sala de aula. As questões 

foram projetadas no datashow. Para a aluna com necessidades especiais, foi 

levado uma cruzadinha e um caça palavras sobre os conteúdos trabalhados. Ao 

fim da aula, os alunos dedicaram 15 minutos de seu tempo para a hora da leitura, 

esta que acontece em toda a escola nas quartas-feiras. Nesta aula foi possível 

ter uma maior aproximação com os estudantes, houve diversas conversas 

ligadas aos assuntos trabalhados em aula e que serão trabalhados 

posteriormente, como por exemplo as abelhas.  

 

AULA 9 - 10 de Outubro de 2022 

 Durante o período desta aula, os alunos realizaram uma prova (apêndice 

7). O instrumento era constituído por dez questões, sendo elas retiradas de 

vestibulares, sobre dos filos trabalhados em aula. A realização da avaliação, 

assim como já é de costume da professora e dos alunos, foi respondida no 

Classroom, com os Chromebooks da escola. Os alunos puderam utilizar para a 

resolução dos questionamentos, os mapas mentais desenvolvidos no decorrer 

das aulas (anexo 1). Uma aluna levou para a aluna um terrário com caracóis que 

ela capturou, com foco de observar o que estudamos na aula sobre o filo dos 

moluscos. Posterior a prova, alguns alunos vieram socializar sobre as questões.  

 

AULA 10 - 17 de Outubro de 2022  

 Para iniciar a aula, foi discutido com os alunos como seria desenvolvido o 

conteúdo e atividades durante a semana. Foi trabalhado o filo annelida, 

apresentando suas características gerais, com o auxílio de uma apresentação 
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de slides (apêndice 8), também foi disponibilizado um material de apoio para que 

estudassem as classes dos poliquetos, oligoquetos e hirudíneos. Todos estes 

pontos devem contar em um mapa mental, o qual é desenvolvido ao final da 

apresentação de cada filo (anexo 1). Foi solicitado aos alunos que levem se 

possível minhocas e alguns insetos para o desenvolvimento da aula prática 

subsequente a esta, na qual será realizada a dissecação de uma minhoca e 

apresentado técnicas de confecção de um insetário. Os alunos interagiram na 

aula de forma descontraída, fizeram algumas perguntas e dialogaram com o 

conteúdo apresentado.  

 

AULA 11 - 19 de Outubro de 2022 

 Foi trabalhado nessa aula uma prática com anelídeos, utilizando uma 

minhoca como representante do filo para o desenvolvimento desta atividade. No 

primeiro momento foram observados alguns aspectos externos do animal com o 

auxílio de uma lupa, como suas cerdas, seu clitelo, seus anéis (metâmeros), a 

diferença de cor na parte ventral e dorsal e o vaso sanguíneo dorsal. Também, 

os alunos puderam verificar como se dá o movimento desse representante e seu 

fototropismo negativo. Na sequência para visualizar as estruturas internas, foi 

realizada uma incisão na parte dorsal do animal com auxílio de uma lâmina 

cortante e alfinetes para esticar a pele. Os alunos utilizaram uma lupa e imagens 

das estruturas internas para a identificação do que era visto no animal dissecado. 

Ao final da atividade foi solicitado que os estudantes elaborassem um relatório 

(anexo 2) para verificar a aprendizagem dos conceitos sobre anelídeos. Grande 

parte dos alunos buscaram participar da atividade prática, seguraram o animal, 

auxiliaram no processo de dissecação, na identificação das estruturas e na 

limpeza do laboratório. Durante todo o desenvolvimento da aula, estavam 

agitados, porém fazendo tudo que era solicitado, poucos alunos se mostraram 

dispersos e desinteressados. 

 

AULA 12 - 24 de Outubro de 2022 

 Nesta aula o assunto abordado foi o filo dos artrópodes, na qual foram 

apresentadas as principais classes e alguns de seus respectivos representantes, 

de modo expositivo e dialogado, com o auxílio de uma apresentação de slides 
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(apêndice 9). Também foram tratados sobre algumas características gerais 

como o exoesqueleto, o processo de ecdise, os apêndices articulados, e 

algumas características morfológicas, como os tagmas, quantidade de pernas e 

asas, visando buscar exemplos que facilitem o entendimento do conteúdo pelos 

alunos. Os estudantes estavam participativos nesta aula, trazendo relações dos 

animais estudados com os que são encontrados em suas casas, contando 

histórias de seu dia a dia e a relação com os artrópodes. Diversas perguntas 

foram feitas durante a explicação, fazendo da aula mais fluida e dinâmica, 

através do diálogo com os estudantes.  

 

AULA 13 - 26 de Outubro de 2022 

 No início da aula os alunos entregaram o relatório da aula prática de 

anelídeos (anexo 2), o qual era avaliativo, porém a maioria não estava dentro do 

modelo combinado e também faltava conteúdo. Também foi dado sequência 

nesta aula ao conteúdo de artrópodes, onde foi apresentado o sistema 

reprodutor, juntamente com um vídeo mostrando o processo de metamorfose 

acontecendo com uma espécie de borboleta, na sequência foram trabalhados o 

sistema circulatório, respiratório, excretor e nervoso. Por fim, mostrou-se a 

classe insecta, suas principais características e principais representantes. Os 

alunos estavam descontraídos durante esta aula, interagindo mais com o 

conteúdo e tirando suas dúvidas, houve algumas conversas paralelas, onde foi 

necessário pedir para que o aluno voltasse a atenção para a aula.  

AULA 14 - 09 de Novembro de 2022 

 Ao iniciar a aula, os alunos começaram a contar sobre uma viagem que 

realizaram para a cidade de Porto Alegre e para um hotel fazenda, relatando as 

experiências e histórias vivenciadas. Dando início às atividades, combinamos o 

que seria realizado nas próximas aulas e as datas de cada uma, bem como a 

organização do grupo que confeccionou a caixa entomológica e os materiais que 

foram necessários para essa montagem.  

 Uma aluna solicitou que eu repetisse a parte da aula anterior onde 

apresentei algumas classes de artrópodes, e após isso, expliquei o restante do 

conteúdo deste filo. Foi apresentado dois piolhos de cobra (Lulus sabulosus 
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cylindroiulus), representante da classe myriapoda, para que os alunos 

visualizassem.  

 Uma coleção de insetos foi levada para a visualização e exemplificação 

do que é uma caixa entomológica. Foi realizada uma leitura juntamente com os 

alunos de um artigo que traz o passo a passo da coleta e montagem de um 

insetário. Também, juntamente com os estudantes foi montado dois insetos, 

onde duas alunas voluntárias seguiram as orientações dos colegas que estavam 

com o artigo.  

 

AULA 15 - 10 de Novembro de 2022 

 Para a realização desta aula, a qual foi realizada de modo expositivo e 

dialogado, foi utilizada uma apresentação de slides contendo o conteúdo e 

imagens (apêndice 10). O tema trabalhado foi o filo Echinodermata, 

apresentando suas características gerais como sistemas respiratório, digestório 

e nervoso, algumas características únicas deste grupo de animais, como as 

pedicelárias, o sistema ambulacrário, a importância de sua alta capacidade de 

regeneração e a simetria distinta entre larva e indivíduo adulto. As interações 

durante a aula, em sua maioria, aconteceram apenas quando solicitadas, salvo 

algumas perguntas feitas pela mesma aluna.  

 Para complementar as explicações sobre o sistema ambulacrário, foi 

apresentado um vídeo sobre este tema. Também outro vídeo foi mostrado, 

trazendo imagens reais da alimentação das estrelas-do-mar, um último vídeo, foi 

apenas disponibilizado no Classroom, este que mostra alguns comportamentos 

desses animais, para que os alunos pudessem assistir em suas casas, pelo 

pouco tempo restante de aula. Os relatórios da prática de anelídeos foi entregue 

já com as notas, visando que houve plágio em alguns trabalhos, falei para os 

alunos sobre a importância de não copiar trabalhos dos colegas ou da internet, 

e caso sejam usados alguns dados, é necessário dar os devidos créditos. Para 

a aluna que recebe atendimento educacional especializado, foi disponibilizada 

uma atividade sobre os invertebrados, na qual ela deveria recortar as figuras que 

apresentavam as espécies, colar no caderno e ao lado colocar o filo pertencente 

(anexo 3).  
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AULA 16 - 16 de Novembro de 2022 

 Nessa aula, os alunos foram conduzidos até o laboratório de ciências da 

escola para trabalhar em seus insetários. Alguns alunos não levaram o material 

solicitado, então tiveram que ajudar os demais grupos que tinham o necessário 

para desenvolver a atividade. A caixa entomológica, ou insetário, consiste em 

uma coleção de insetos, os quais necessitam de técnicas para serem capturados 

e mortos. Os estudantes utilizaram diferentes formas de coleta, porém todos os 

insetos foram mortos com congelamento, para que depois pudessem ser 

maquiados e organizados em uma coleção entomológica. A maioria dos alunos 

não trabalhou da forma que havia sido combinada, porém alguns grupos 

utilizaram a aula para a realização da atividade.  

 

AULA 17 - 17 de Novembro de 2022 

 Durante esta aula, os alunos realizaram as apresentações de seus 

insetários (anexo 4). Eles mostraram seu trabalho pronto, relataram sobre a 

coleta, na qual tiveram ajuda da família e as formas que utilizaram para essa 

captura. Alguns alunos relataram que utilizaram armadilhas que estavam 

descritas no artigo disponibilizado e também confeccionaram uma rede 

entomológica.  A maioria dos trabalhos estava dentro dos padrões solicitados, 

esteticamente bem organizados e bonitos. Os estudantes relataram o quanto 

gostaram e se divertiram realizando essa atividade, alguns também contaram 

que tiveram medo de coletar os insetos.  

4. ANÁLISE DAS INTERAÇÕES ESTÁGIO CURRICULAR 

SUPERVISIONADO  III  

 

Para obtenção de dados dos acontecimentos em sala de aula, das 

interações professor-aluno, organização do ensino, ambiente escolar e entre 

outras observações feitas no Estágio Curricular Supervisionado III, foi utilizada a 

metodologia do Diário de Formação.  Para Bremm e Gullich (2020) é no diário 

de formação que os professores, ou licenciandos, desenvolvem uma escrita 

narrativa-reflexiva. Visando que após a aula, esta é descrita, podendo assim ser 

analisada e refletida, fazendo um movimento de pesquisa e investigação sobre 

os acontecimentos e problemas de sala de aula.  
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 Ao adentrar a sala de aula do Ensino Médio, nota-se uma drástica 

diferença desta turma para a de Ensino Fundamental dos Estágios anteriores. A 

turma na maioria das vezes é calma e pouco participativa, o que pode ser 

percebido em diversas aulas, “Os alunos não interagem muito com a aula, fazem 

conversas baixinhas entre eles e são raras as perguntas”.  Ao encontro disso, 

Carvalho (2017, p. 46) compreende que: 

 

É muito mais fácil ouvir do que pensar! Os alunos acostumados a ouvir 
as respostas acham muito trabalhoso pensar. Essa é a diferença entre 
os alunos do grau médio e das primeiras séries do ensino fundamental. 
Estes últimos buscam a participação, falam, perguntam, pedem 
explicações do que veem em outros ambientes além da sala de aula. 
Quem trabalha nessas duas etapas sente, com tristeza, essa 
diferença.  
 
 

 É uma tarefa difícil levar os alunos do ensino médio a argumentar, pois 

estes estão condicionados a escutar e ficarem em silêncio. Este é um 

comportamento enraizado na escola, fazendo com que os ambientes escolares 

não produzam questões científicas pelo fato dos alunos pararem de questionar. 

A profissão docente requer novas habilidades, como ouvir os estudantes, fazer 

com que estes argumentem e transformar o cotidiano em linguagem científica 

(CARVALHO, 2017).  

Outro aspecto que é possível mencionar, é que “a professora domina o 

conteúdo e fala com muita propriedade, os assuntos são falados de uma forma 

simples, sem termos complicados, muitas vezes são utilizados exemplos do 

cotidiano dos alunos”. Corroborando com isso:  

 

Para atingir satisfatoriamente uma boa interação no aspecto 
cognoscitivo, é preciso levar em conta: o manejo dos recursos da 
linguagem  (variar o tom de voz, falar com simplicidade sobre os temas 
complexos); conhecer bem o nível de conhecimento dos alunos; ter um 
bom plano de aula e objetivos claros; explicar aos alunos o que se 
espera deles em relação à assimilação da matéria (LIBÂNEO, 2013, p. 
275). 
 

Apesar das poucas interações verbais que os alunos fazem durante a 

aula, em diálogo com a professora e o conteúdo, a docente busca relacionar o 

que está sendo ensinado ao cotidiano dos estudantes, os quais em sua maioria 

habitam em área rural. São nesses momentos que a maior parte dos diálogos 

acontecem. Carvalho (2017), destaca que se deve analisar nas observações, se 
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o professor busca contextualizar o conteúdo a ser ensinado com os 

conhecimentos prévios dos alunos. Corroborando com isto, Libâneo (2013) 

pontua que  

 

Se o conhecimento da aula é suficientemente significativo para canalizar 
o interesse das crianças, se vincula-se com conhecimentos e 
experiências que os alunos trazem, se os alunos assumem uma atitude 
receptivo-ativa, a exposição verbal deixa de ser simplesmente um 
repasse de informações.  
 

A professora, em suas explanações, faz perguntas aos alunos, buscando 

com que eles estabeleçam uma interação mais dialógica, na maioria das vezes, 

perguntas de complementaridade, assim como caracteriza Carvalho (2017), 

estas dão impressão de que os alunos estão participando, porém é uma forma 

que leva o aluno a memorização, pois é algo que ele já sabe, acaba por não 

estabelecer um raciocínio.  

 
[...] nas últimas décadas do século XX, houve uma alteração 
significativa no conceito de ‘conteúdo escolar’, isto é, aquele que deve 
ser ensinado na escola fundamental e média. Essa modificação visava 
romper com um ensino centrado apenas na memorização mais ou 
menos repetitiva de fatos e na assimilação mais ou menos 
compreensível de conceitos e sistemas conceituais (CARVALHO, 
2017, p. 30). 
 

 Notou-se durante as observações o dinamismo que a docente busca levar 

a suas aulas, utilizando diferentes metodologias como ferramentas de ensino. 

Além das aulas expositivas, também utilizou-se bonecos, aulas em laboratório 

com demonstrações, entre outras. Libâneo (2013), aponta que transmitir a 

matéria não é suficiente, precisa-se pensar em métodos que prepare pedagógica 

e didaticamente o conteúdo para que seja possível que os alunos assimilem, são 

a partir dos métodos de ensino que irão se manifestar os objetivos e conteúdos 

no processo de ensino.  

 Durante a observação, algumas atividades avaliativas foram feitas, como 

o relatório das aulas práticas, na maioria das aulas a professora lembrava os 

alunos de que alguns não haviam entregado. Essas atividades são postadas e 

respondidas em uma plataforma utilizada por toda a escola, o Classroom.  

 Avaliar é um trabalho necessário e constante na vida do professor. É a 

partir desse processo que se pode verificar ajustes necessários nas aulas e 

métodos de ensino, analisar os progressos e dificuldades dos alunos e também 
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a autoavaliação do docente. A avaliação não é uma tarefa fácil, não é apenas 

colocar um peso quantitativo para o desempenho dos alunos; é necessário 

verificar o rendimento escolar desses estudantes a partir dos processos que irão 

cumprir as funções pedagógicas-didáticas (LIBÂNEO, 2013). 

 É necessário ter conhecimento dos alunos que estão em sala de aula, 

pois cada menino e menina que adentra a escola, carrega consigo uma 

bagagem, experiências de vida que devem ser levadas em consideração pelo 

professor, para então se objetivar onde se pode chegar com cada estudante. 

Compreendendo isso, torna-se impossível mensurar níveis universais de 

avaliação (ZABALA, 1998). 

 Para Carvalho (2017) é necessário que se façam pequenas avaliações 

formativas no decorrer do semestre, para que seja possível tanto para 

professores, quanto para os alunos, visualizar o quanto estão evoluindo 

intelectualmente, e que essas tenham o mesmo valor que as avaliações 

somativas, respeitando a singularidade de cada um dos estudantes. Esse tipo 

de avaliação também é importante para que o docente possa avaliar onde estão 

as dificuldades na aprendizagem e para se fazer uma avaliação de si próprio e 

de suas aulas.  

 Na turma onde o estágio foi realizado, há uma aluna com Transtorno do 

Espectro Austista, nome técnico dado ao autismo, “é uma condição de saúde 

caracterizada por déficit na comunicação social (socialização e comunicação 

verbal e não verbal) e comportamento (interesse restrito ou hiperfoco e 

movimentos repetitivos)” (CANAL AUTISMO, 2022).  

 Notou-se no decorrer das observações, que a aluna com necessidades 

especiais, apesar de fazer parte da turma e segundo a lei ser uma aluna incluída. 

Ela raramente interage com os colegas, e estes por sua vez também não buscam 

uma aproximação. Em um material elaborado pelo ministério da educação, 

aborda saberes e práticas da inclusão, trazendo nele que um dos obstáculos 

para a inclusão deste aluno se dá a partir da dificuldade de interação dele com 

seus colegas. 

 Também, este material aborda que não é aconselhável que o aluno 

autista tenha um acompanhante exclusivo, porém a aluna apresenta dificuldades 

em copiar o conteúdo e organizar os materiais, fazendo-se necessário o auxílio 
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de sua monitora. Outras atitudes apontadas são as atividades que estimulem a 

interação deste estudante com os demais colegas, como montar grupos nos 

quais ele esteja, ou a simples função de pedir para que ele distribua materiais 

impressos (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2004).  

 A partir das  interações do Estágio Curricular Supervisionado III, foi 

possível observar e analisar o ambiente escolar, as interações de sala de aula, 

o trabalho docente, entre outros fatores que envolvem o cotidiano escolar. E 

através deste foi possível estabelecer uma pesquisa sobre a profissão docente 

e os desafios que a cercam, possibilitando a formação do licenciando e 

agregando na sua constituição de futuro profissional da educação.  

ANÁLISE DAS INTERAÇÕES ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

IV 

 

 A obtenção dos dados que serão analisados neste relatório, foram 

descritos em um diário de formação, assim como foi realizado no estágio 

anterior. No qual, ao final de cada aula eram descritos todos os acontecimentos 

vivenciados neste período, relatando de forma detalhada os fatos que 

permearam o espaço escolar e as interações compartilhadas.  O DF (diário de 

formação) serve como um condutor para a reflexão e investigação da prática 

docente a partir das memórias ali descritas, visando a formação de um professor 

crítico e pesquisador. Também, consegue conduzir o licenciando a visualizar sua 

evolução e competências adquiridas. Levando o hábito de escrever e refletir para 

sua vida docente, facilitando o seu próprio desenvolvimento como professor 

(WUST; MEGGIOLARO; GÜLLICH, 2021). 

 Um aspecto relevante apontado no DF diversas vezes, é o silêncio em 

sala de aula e os poucos momentos de interação dialógica dos alunos. “Os 

alunos estavam extremamente quietos, me olhavam o tempo todo, mas não 

falavam, apenas uma aluna fez perguntas e pediu para que explicasse 

novamente a reprodução sexuada dos poríferos”. Cunha (2010) destaca que a 

necessidade de ação do aluno em sala de aula é um fator importante para a 

construção da aprendizagem, porém, parte significativa dos docentes valoriza a 

passividade, obediência e memorização como valorosa. Ainda conforme o autor 
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é a prática escolar que determina esse comportamento nos alunos, assim o 

professor tem como uma de suas funções despertar a participação e segurança 

dos estudantes em sala de aula, mesmo esta tarefa não sendo simples.  

Em outro momento chama atenção “o fato de os alunos não participarem 

verbalmente da aula me deixa um pouco desconfortável, pois eles não fazem 

nenhuma intervenção nem pergunta”. Carvalho (2017) discorre que 

principalmente no ensino médio, conseguir a participação dos alunos em aula 

não é fácil, este é um comportamento enraizado na escola. Os alunos foram 

ensinados a apenas ouvir e falar apenas quando forem solicitados, assim, no 

decorrer dos anos letivos, os alunos acabam por parar de questionar e interagir.  

Porém, com o decorrer das aulas, essa postura começou a mudar em 

alguns alunos. Relato no DF que a aula em que foi trabalhado o filo dos 

artrópodes, a supervisora não estava presente, “foi uma aula com bastante 

interações e menos silêncio”, para que essas interações comecem a acontecer 

o professor necessita levar em consideração as falas que os alunos expressam 

na sala de aula, relacionando estas com o conteúdo científico. Também, 

transformar o ambiente escolar em um local encorajador para perguntas e 

interações com o conteúdo, destacando também a importância de valorizar o 

erro no processo de aprendizagem (CARVALHO, 2017). Assim como ocorreu na 

aula sobre o filo nematoda, onde “os alunos estavam mais participativos e 

envolvidos”, argumentaram e discutiram sobre as doenças dos parasitos 

apresentados.  

 O professor deve levar em consideração a homogeneidade que há em 

uma sala de aula. Alguns alunos possuem mais facilidade em algumas 

disciplinas do que em outras. Isso pode ser observado quando “a aluna A1 faz 

bastante perguntas e pede que repita algumas coisas, pela prova e 

comportamento em aula, vejo que ela tem um pouco de dificuldade na disciplina 

de Biologia”. O processo de aprendizagem é diferente nos sujeitos que compõem 

a turma, o papel do professor é conduzir seus alunos da melhor maneira 

possível, levando os estudantes a construir representações pessoais em relação 

ao que está sendo aprendido. Isso, através de múltiplas metodologias e 

estratégias de ensino, visando a diversidade dos estudantes (ZABALA, 1998).  
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 Com foco na diversidade que se encontra em sala de aula, na turma há 

uma aluna inclusa, a qual possui transtorno do espectro autista. As interações 

com essa aluna foram por vezes difíceis, pois ela apresentava resistência. 

Assim, buscou-se formas de aproximação, visto que a aprendizagem precisa 

acontecer, pois este é o foco principal do âmbito escolar. Martins e Monteiro 

(2017) destacam que a aproximação a alunos autistas nem sempre é bem 

recebida por eles, pois alguns apresentam dificuldade na comunicação e 

interação social. O professor tem como função auxiliar os alunos na construção 

de determinado conhecimento, incluindo seu aluno autista, de acordo com seu 

desenvolvimento. Assim, os planejamentos de uma aula devem contemplar 

todos os alunos, fazendo com que haja inclusão nesta sala de aula (FARIAS; 

MARANHÃO e CUNHA, 2008).  

Os conteúdos ensinados são um ponto a ser considerado na investigação 

da prática docente. Zabala (1998) considera que o termo “conteúdos”, está 

vinculado aos conceitos, sendo estritamente disciplinar. Assim, os conteúdos de 

aprendizagem não serão apenas nomes e fórmulas decoradas para atividades 

de  avaliação. Os conteúdos também precisam  desenvolver relações pessoais 

e sociais. Durante as aulas “falamos sobre abelhas [...] muitos desses animais 

estão morrendo, em razão do uso desenfreado de agrotóxicos e que elas são 

fundamentais para a nossa existência”. Krasilchik (2008) considera que os 

conhecimentos científicos construídos em sala de aula devem levar os alunos a 

tomar decisões de modo individual e coletivo no contexto ético da conservação 

do meio ambiente.  

Durante o Estágio Curricular Supervisionado IV foram realizadas 

diferentes atividades avaliativas, como mapas mentais, relatório de aula prática, 

prova e montagem de um insetário. Referente a avaliação do conhecimento 

construído, Zabala (1998) disserta que este não é um processo sancionador e 

qualificador dos alunos, estipulados através dos objetivos previamente 

estabelecidos para serem alcançados pelos estudantes. Porém, a avaliação 

deve abranger outros fatores além dos cognitivos, levando em consideração o 

desenvolvimento integral do aluno.  
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A maioria dos alunos da turma entrega as atividades em dia e realizadas 

com dedicação, como mostra o anexo 1 e 2. Carvalho (2017) argumenta que as 

avaliações devem ser feitas ao decorrer do bimestre para avaliar o 

desenvolvimento dos alunos. Essas não devem acontecer apenas em formato 

de provas, mas também com outras atividades que visem respeitar a 

individualidade de cada aluno. A avaliação também serve para o docente refletir 

sua própria prática pedagógica e verificar onde estão as limitações e dificuldades 

dos alunos.  

Para finalizar, concordo com Fensterseifer (2013), que um docente 

constitui-se no contato com o mundo, com o campo social, o professor é um ser 

mutável. Assim, avalio que este momento de formação possibilitou erros e 

acertos, momentos em foi possível construir conhecimento junto aos alunos, em 

outros a experiência foi faltosa. Porém, em todas as circunstâncias busquei a 

melhor forma de apresentar os conteúdos, organizar os conhecimentos e 

saberes e buscar diferentes metodologias para que cada aluno pudesse 

aprender o que estava sendo apresentado. Através das avaliações foi visível o 

desenvolvimento, avanço e compreensão dos alunos em relação ao que foi 

estudado. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III 

Sabendo que os estágios são partes fundamentais na formação de um 

licenciando, pode-se afirmar que o Estágio Curricular Supervisionado III foi de 

grande valia neste processo. Sendo possível através das observações 

contemplar os objetivos de investigar e pesquisar a prática docente, a escola, o 

proceder dos alunos e o funcionamento escolar.  

Destaca-se também, a importância do diário de formação para que este 

relatório fosse desenvolvido, pois através dele que se fez possível analisar, 

investigar e problematizar os acontecimentos da realidade escolar. O diário 

permite que se possa retornar aos momentos de aula, posterior a ela, para que 

se coloque um olhar crítico sobre as situações que ali se observaram, e com 

isso, utilizar o aporte teórico para entender o porquê de cada situação ou buscar-
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se soluções e mudanças para determinados acontecimentos e métodos 

pedagógicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO IV 

 Paulo Freire (2001) destaca em sua Carta aos Professores que ensinar é 

ousado, dizendo também que “não existe ensinar sem aprender”. Esta é uma 

definição clara do que é o Estágio Curricular Supervisionado, um aluno-

professor, ensinando outros alunos e aprendendo nesse espaço a profissão 

docente. O momento dedicado aos estágios foi fundamental para entender 

alguns pontos essenciais na vida de um professor, como o estudo sempre 

presente, pois é através dele que o docente se mantém atualizado em relação a 

evolução dos conteúdos e das metodologias de ensino, destacando assim a 

importância da formação continuada e do professor ser pesquisador. 

Ressaltando novamente a importância no diário de formação para a reflexão da 

própria prática docente.  

O Estágio Curricular Supervisionado IV foi mais desafiador em relação ao 

contato com os alunos, pois durante as aulas houve muito silêncio e pouca 

interação verbal. Também, percebeu-se o quão complexo é o trabalho de um 

professor, esse que se estende além dos horários de aula, em momentos de 

planejamento, construção de material e correção de atividades.  

No momento do estágio, entendeu-se que além dos saberes docentes e 

específicos, a experiência também é um ponto importante para a condução de 

uma aula, pois as vezes não se está preparado para lidar com algumas 

situações, as quais poderiam ser contornadas com o conhecimento que tem um 

professor com anos de chão de sala de aula.  

Também, entendeu-se a profissão docente como dinâmica, pois cada 

aula é diferente, as interação com os alunos diferencia cada uma delas, agrega 

conhecimentos e experiências. Além disso, esta profissão nos exige a 

consciência do inacabado, fazendo com que a busca por mais saberes seja 

constante para o aprimoramento do professor e de suas aulas.  

6. ANEXOS 
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